
 

 

A 
 Palavra, que nos é dada a escutar neste 

Domingo, desafia-nos a alargarmos o 

horizonte do cuidado de uns pelos outros 

a que cada um de nós é chamado pelo Deus de 

amor, que ao criar tudo quanto criou, tudo fez 

por amor, através do amor e para o amor.  

Neste “oceano” imenso de amor, que Deus é, 

somos chamados a mergulhar sempre mais, a 

fim de que o caudal de amor, que brota da divina 

fonte, o Coração do Pai, inundando quantos à 

sua imagem e semelhança Ele criou, a todos 

desperte para nos deixarmos conduzir pela lei 

fundamental do universo, vivendo por amor, 

através do amor e para o amor, e alcancemos 

aquela plenitude, que nos mova a exclamar com 

Santo Ireneu: “Gloria Dei hommo vivens!”  

Perante muitos que hoje tentam separar-nos da 

fonte de felicidade, que no Deus vivo se encontra, 

clamemos com S. Paulo: “Quem poderá separar-

nos de Cristo? … Estou convencido de que nem a 

morte nem a vida … nem a altura, nem o abismo, 

nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do 

amor de Deus que está em Cristo Jesus” (Rm 8, 35, 

38-39).   

Como discípulos de Jesus, somos chamados a 

levar a Boa Nova do amor infinito de Deus Pai a 

todos os homens atualmente atingidos pelo ba-

cilo da atmosfera ateia e pagã, que minando as 

estruturas da sociedade se infiltra no seio da 

própria Igreja, acelerando o processo de desper-

sonalização, que massifica, contribuindo para a 

precipitação do cosmos no caos, que as altera-

ções climáticas diariamente registam. 

Urge que nos demos as mãos na edificação dum 

homem novo, animado pelo Espírito Santo, 

“Senhor e fonte de vida”, que desde o Pentecos-

tes irrompe na Igreja a fazer novas todas as coi-

sas e nos move a caminhar alegres na Esperança 

rumo à segunda vinda do Senhor Jesus, excla-

mando com S. Paulo: “Eu sei em quem acredito” (2 

Tm 1,12).   

 P. M. Ribeiro Alves 
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ONDE HÁ AMOR ,  
NASCEM GESTOS  

A 
 Jornada Mundial da Juventude 

(JMJ) é um encontro dos jovens de 

todo o mundo com o Papa. É, simul-

taneamente, uma peregrinação, uma festa da 

juventude, uma expressão da Igreja universal 

e um momento forte de evangelização do 

mundo juvenil. Apresenta-se como um convi-

te a uma geração determinada em construir 

um mundo mais justo e solidário. Com uma 

identidade claramente católica, é aberta a 

todos, quer estejam mais próximos ou mais 

distantes da Igreja.  

A 
contece todos os anos a nível dioce-

sano, até agora por altura do Domin-

go de Ramos e a partir de 2021 no 

Domingo de Cristo Rei. A cada dois, três ou 

quatro anos ocorre como um encontro inter-

nacional, numa cidade escolhida pelo Papa, 

sempre com a sua presença. Reúne milhares 

de jovens para celebrar a fé e a pertença à 

Igreja.  

Jornada Mundial da Juventude  
O que é? 

D 
esde a primeira edição, que se reali-

zou na cidade de Roma em 1986, a 

Jornada Mundial da Juventude tem-

se evidenciado como um laboratório de fé, 

um lugar de nascimento de vocações ao 

matrimónio e à vida Consagrada e um ins-

trumento de evangelização e transformação 

da Igreja.   

V 
isa proporcionar a todos os partici-

pantes uma experiência de Igreja 

universal, fomentando o encontro 

pessoal com Jesus Cristo. É um novo impul-

so à fé, à esperança e à caridade de toda a 

comunidade do país de acolhimento. Tendo 

os jovens como protagonistas, a Jornada 

Mundial da Juventude procura também pro-

mover a paz, a união e a fraternidade entre 

os povos e as nações de todo o mundo. 
 
 



 

 

LITURGIA   

DEUS NOSSO, TRINDADE DE AMOR, 

a partir da poderosa comunhão  

da vossa intimidade divina infundi no meio 

de nós o rio do amor fraterno. 
 

DAI-NOS O AMOR que transparecia nos ges-

tos de Jesus, na sua família de Nazaré e na 

primeira comunidade cristã. 
 

CONCEDEI-NOS, a nós cristãos, que vivamos 

o Evangelho e  reconheçamos Cristo em 

cada ser humano, para O vermos crucificado 

nas angústias dos abandonados e dos es-

quecidos deste mundo e  

ressuscitado em cada irmão que se levanta. 

TLin[formativo] 

ORDENAÇÕES DIACONAIS:  No próximo Domingo, dia 17,  a nossa Arquidiocese rejubila de 

alegria e gratidão pela ordenação de diaconal de três jovens:  

Bruno Lopes de São Julião de Calendário | Vila Nova de Famalicão  

Rafael Gonçalves de Santa Eulália de Oliveira | Barcelos  

Tiago Costa de São Mamede de Ribeirão | Vila Nova de Famalicão 

Vítor Couto de São Mamede de Ribeirão | Vila Nova de Famalicão 

A celebração será no Santuário do Sameiro com início às 15h. Todos somos convidados a par-

ticipar neste momento de GLÓRIA.   

ORAÇÃO - POR UMA IGREJA SINODAL E SAMARITANA   

VINDE, ESPÍRITO SANTO!  

Mostrai-nos a vossa beleza  

refletida em todos os povos da terra,  

para descobrirmos  

que todos são importantes,  

que todos são necessários,  

que são rostos diferentes 

 da mesma humanidade  

amada por Deus. 

AMÉM   
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LEITURA I | Leitura do  Livro do Deuteronómio ( Deut 30, 10-14 ) 

Moisés falou ao povo, dizendo: «Escutarás a voz do Senhor teu Deus, cumprindo os seus pre-

ceitos e mandamentos que estão escritos no Livro da Lei, e converter-te-ás ao Senhor teu Deus 

com todo o teu coração e com toda a tua alma. Este mandamento que hoje te imponho não 

está acima das tuas forças nem fora do teu alcance. Não está no céu, para que precises de 

dizer: ‘Quem irá por nós subir ao céu, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em 

prática?’. Não está para além dos mares, para que precises de dizer: ‘Quem irá por nós transpor 

os mares, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. Esta palavra está 

perto de ti, está na tua boca e no teu coração, para que a possas pôr em prática».  

 

LEITURA II | Leitura  da Epístola do  apóstolo São Paulo aos Colossenses (Col 1, 15-20 ) 

Cristo Jesus é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatura; porque n’Ele foram 

criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e invisíveis, Tronos e Dominações, Principa-

dos e Potestades: por Ele e para Ele tudo foi criado. Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo 

subsiste. Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o Primogénito de entre 

os mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitu-

de e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue 

da sua cruz, com todas as criaturas na terra e nos céus. 

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 10, 25-37) 

Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei e perguntou a Jesus para O experimentar: 

«Mestre, que hei-de fazer para receber como herança a vida eterna?». Jesus disse-lhe: «Que 

está escrito na Lei? Como lês tu?». Ele respondeu: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu 

coração e com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento; e ao 

próximo como a ti mesmo». Disse-lhe Jesus: «Respondeste bem. Faz isso e viverás». Mas ele, 

querendo justificar-se, perguntou a Jesus: «E quem é o meu próximo?». Jesus, tomando a pala-

vra, disse: «Um homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores. 

Roubaram-lhe tudo o que levava, espancaram-no e foram-se embora, deixando-o meio- morto. 

Por coincidência, descia pelo mesmo caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. Do mes-

mo modo, um levita que vinha por aquele lugar, viu-o e passou também adiante. Mas um sama-

ritano, que ia de viagem, passou junto dele e, ao vê-lo, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, 

ligou-lhe as feridas deitando azeite e vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o 

para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, tirou duas moedas, deu-as ao estalajadeiro 

e disse: ‘Trata bem dele; e o que gastares a mais eu to pagarei quando voltar’. Qual destes três 

te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?». O doutor 

da lei respondeu: «O que teve compaixão dele». Disse-lhe Jesus: Então vai e faz o mesmo».  


